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1. OBJETIVOS 

 

A Política de Contratação de Terceiros da Absolute Investimentos tem por 

objetivos: 

i. Garantir que a contratação de terceiros seja feita de forma criteriosa e 

embasada; 

ii. Delinear os critérios e a metodologia que garantam o maior nível de 

segurança operacional e jurídica possível; 

iii. Definir as responsabilidades e descrever os procedimentos de diligência 

na contratação de prestadores de serviços; 

iv. Mitigar riscos e prevenir conflitos de interesse.  

 

2. PRINCÍPIOS GERAIS  

 

A contratação de terceiros deve se pautar em critérios objetivos e impessoais. 

Dentre os critérios observados, devem estar: 

i. Reputação da empresa; 

ii. Histórico de atividades, frentes de negócio e sua longevidade; 

iii. Lista e perfil dos clientes, e seu turnover; 

iv. Existência de certificados, como PQO ou ISO; 

v. Histórico e perfil dos sócios e do management; 

vi. Staff e estrutura adequados, em tamanho e qualificação, ao serviço 

proposto; 

vii. Quando disponível a informação, saúde financeira dos balanços. 

Também é ponto de atenção a possibilidade de existência de conflitos de interesse. 

Os colaboradores da Absolute Investimentos não podem derivar quaisquer 

benefícios econômicos advindos da contratação de um terceiro, seja na forma de 

participação direta, ou na forma de presentes/recompensas. 

 

3. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

 

Toda contratação prospectiva de serviços de terceiros deve passar pelo CEO e 

pelo COO, que têm a responsabilidade pela análise dos critérios enumerados 

acima. 

A depender da complexidade e nível de risco para a empresa, os executivos 

podem formar um grupo de trabalho para levantar as informações pertinentes e 

tocar o processo de diligência. 

Garantidas a qualidade, reputação, e capacidade de ofertar o serviço com 

reduzido risco, a área contratante pode proceder com instalações/treinamentos 

subsequentes. 

 



4. MONITORAMENTO 

 

A área contratante do terceiro tem a responsabilidade de monitorar a qualidade 

do serviço prestado, enquanto que a Área de Controles, Riscos e Compliance 

tem a responsabilidade de monitorar a continuidade dos critérios sumarizados no 

item (2), como reputação e saúde financeira. 

A Área de Controles, Riscos e Compliance deve estender sua cultura de 

monitoramento e prevenção de riscos também aos serviços contratados de 

terceiros. Ocorrências como atrasos, informações erradas, erros de sistema, 

erros de cobrança devem ser analisados, documentados e levados ao Comitê de 

Riscos e Compliance conforme sua gravidade. 

Se um prestador de serviços deixar de atender qualquer um dos critérios listados 

em (2), seu vínculo com a Absolute Investimentos deve ser revisto e, na não 

readequeação, descontinuado. 


